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Sumário-Executivo 

• A União Europeia é o segundo maior destino das exportações de carne bovina 

de Goiás, respondendo por 11,4% do total de US$ 1,7 bilhão exportado pelo 

estado em 2023.  

• A EUDR exige a comprovação de que o gado não tenha sido criado em áreas 

desmatadas, e que todo o seu histórico sanitário e de manejo seja 

documentado; uma mudança significativa em relação à rastreabilidade atual, 

focada nos últimos 90 dias de vida do animal. 

• Goiás possui o 4º maior rebanho bovino do Brasil. A produção é distribuída 

principalmente entre as grandes propriedades do estado: 7,5% dos 

estabelecimentos (grandes propriedades) detêm 50,6% do gado. 

• As exigências europeias podem ser uma janela de oportunidade para a 

pecuária local. A rastreabilidade completa pode agregar valor ao produto, 

garantir estabilidade de preços em momentos de crises sanitárias e abrir portas 

para outros mercados de alto valor. Uma análise de sensibilidade indica que 

um aumento de 10% na demanda de exportação, impulsionado pela 

conformidade, poderia gerar um acréscimo de R$ 1,2 bilhão no PIB 

estadual. 

• A tarifa de 50% imposta pelos Estados Unidos à importação de produtos 

brasileiros pode provocar retração das exportações goianas, estimada em R$ 

553,8 milhões. Destaca-se o impacto sobre as vendas de carne bovina, com 

redução estimada em R$ 301,7 milhões, e potencial contração do PIB estadual 

em 0,36% (R$ 1,36 bilhão). 

• A cadeia da carne emprega 148 mil trabalhadores em Goiás (3,81% da 

população ocupada). Nos últimos anos, o setor tem apresentado uma 

modernização, com queda no número de postos de trabalho, mas também 

com um aumento expressivo na remuneração média real, que saltou de 

R$ 1.149 para R$ 2.775 entre 2012 e 2025.  

• A alteração da Lei Estadual nº 21.670/2022 (FUNDEINFRA) pode 

reduzir os custos de adequação para os produtores. A medida permitiria que 

a contribuição paga ao FUNDEPEC-GOIÁS (Fundo de Sanidade Animal) 

fosse deduzida do valor devido ao FUNDEINFRA. Essa ação de incentivo 

fiscal alinharia os interesses do estado e dos produtores, direcionando 

recursos para a implementação da rastreabilidade e da conformidade 

ambiental, fortalecendo a competitividade de Goiás no cenário internacional. 
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Rastreabilidade Bovina e Competitividade Internacional: Impactos do 

EUDR na Pecuária Goiana 

 

Introdução 

Em junho de 2023, a União Europeia (UE) aprovou um novo regulamento 

denominado European Union Deforestation Regulation (EUDR), instituindo um novo 

marco regulatório que condiciona o comércio internacional de produtos 

agropecuários com a UE, no qual é exigido padrões mais rigorosos de qualidade do 

que os praticados agora. 

O novo regulamento estabelece que deve ser garantida a sustentabilidade 

ambiental dos produtos exportados para a União Europeia, especialmente daqueles 

associados, entre outros, à carne bovina e seus derivados. Com isso, os produtores 

brasileiros passam a enfrentar um conjunto mais rigoroso de exigências legais para 

garantir o acesso ao mercado europeu. A nova regulamentação está prevista para 

entrar em vigor em 30 de dezembro de 2025. 

No caso da cadeia da carne bovina, a principal exigência é a rastreabilidade 

completa do ciclo de produção, isto é, desde o nascimento do animal até o abate. 

Atualmente, a rastreabilidade se limita aos últimos 90 dias de vida do animal. Com a 

nova regra, será necessário comprovar que o animal foi criado em uma fazenda que 

não realizou desmatamento, que não utilizou trabalho análogo à escravidão e que 

manteve padrões adequados de sanidade, incluindo o registro de vacinas e 

tratamentos ao longo de toda a sua vida. O objetivo é assegurar que os produtos 

importados pela União Europeia atendam a critérios ambientais, sociais e sanitários 

mais rígidos. 

Esse conjunto de medidas da UE tem potencial para impactar 

significativamente o mercado pecuário de Goiás. De acordo com dados do 

Ministério do Desenvolvimento, Indústria, Comércio e Serviços, em 2023 o estado 

exportou aproximadamente US$ 1,7 bilhão em produtos bovinos para o mercado 

internacional. Desse total, 11,4% tiveram como destino países integrantes da União 

Europeia, que se consolidou como o segundo maior comprador da carne bovina 
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goiana. Fica evidente, portanto, que a medida adotada pelo bloco econômico tende 

a impactar diretamente a cadeia da carne bovina em Goiás, especialmente pela 

exigência de rastreabilidade completa do gado. 

Todavia, a adoção desse sistema também tem o potencial de agregar valor à 

produção ao conferir maior confiança quanto à qualidade sanitária do produto 

brasileiro. Com isso, os produtores podem conquistar acesso a mercados mais 

exigentes, com preços mais elevados e estáveis. A importância da rastreabilidade para 

a valorização do produto pode ser ilustrada pelo comportamento do indicador de 

preço do boi-gordo, mensurado pelo CEPEA (Centro de Estudos Avançados em 

Economia Aplicada). Em 2021, por exemplo, as suspeitas de casos de “vaca louca”, 

em Minas Gerais, provocaram a queda de 16,8% no preço da arroba do boi-gordo, 

entre os dias 1º de setembro e 28 de outubro daquele ano. Isso seria evitado com a 

rastreabilidade, uma vez que seria possível diferenciar os animais saudáveis daqueles 

oriundos de áreas de risco, evitando assim o mercado reagir negativamente de forma 

generalizada. 

Diante desse cenário, além de possibilitar maior estabilidade nos preços e 

acesso a mercados que pagam mais pela qualidade, a adoção de medidas de 

rastreabilidade também assegura a permanência de mercados compradores 

estratégicos. Isto posto, embora em um primeiro momento a exigência possa ser 

percebida como um aumento de custos para os produtores locais, trata-se de uma 

janela de oportunidade. Ao se adaptar de forma eficiente às novas exigências, o 

estado pode fortalecer sua competitividade e consolidar sua posição de destaque no 

comércio internacional de carne bovina e seus derivados. 

Assim, o objetivo desta nota é analisar os impactos que a exigência de 

rastreabilidade do gado bovino pode gerar sobre o mercado pecuário goiano. Para 

isso, o texto está organizado em seis seções, além desta introdução. Na próxima 

seção, apresenta-se o perfil do pecuarista goiano; em seguida, discute-se a relevância 

do setor nas exportações e no emprego estadual. Posteriormente, analisamos os 

possíveis efeitos das novas exigências sobre o PIB do estado. Por fim, são elencadas 
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propostas de políticas públicas voltadas a apoiar a adaptação do setor e aproveitar 

essa oportunidade para consolidar Goiás como referência em rastreabilidade bovina 

no Brasil. 

 

O Produtor da Cadeia Bovina em Goiás 

A cadeia produtiva da bovinocultura envolve não somente os pecuaristas, mas 

também os produtores de couro e seus derivados. Diante disso, esta seção tem como 

objetivo traçar o perfil desses produtores em Goiás. No que se refere ao rebanho 

bovino, o estado conta com um efetivo de 17,29 milhões de cabeças de gado, 

ocupando a quarta posição no ranking nacional, atrás apenas de Mato Grosso do 

Sul, Minas Gerais e Mato Grosso. 

 

Figura 1 – Quantidade total de cabeças de gado bovino por estado - 2017 

 

Fonte: Censo Agropecuário/IBGE. 

 

Em um primeiro momento, é fundamental compreender como esse efetivo 

está distribuído de acordo com o tamanho das propriedades. Para isso, é necessário 

definir o que se entende por pequenas, médias e grandes propriedades. Nesta análise, 
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adota-se a classificação do Ministério do Desenvolvimento Agrário (MDA) que 

define: as pequenas propriedades são aquelas com área inferior a 4 Módulos Fiscais1 

(MF); médias propriedades têm entre 4 e 15 MF; e grandes propriedades são aquelas com 

área superior a 15 MF. Cabe destacar que o MF médio em Goiás é de 37,5 hectares. 

Diante disso, observa-se que 50,6% do total de cabeças do rebanho bovino 

(8,8 milhões) estão alocadas em grandes propriedades, 28,6% (5 milhões) em médias 

propriedades e 20,7% (3,6 milhões) em pequenas propriedades. Esse rebanho está 

distribuído entre 125,4 mil propriedades rurais, o que faz de Goiás o quinto estado 

com maior número de produtores no Brasil. 

 

Figura 2 – Quantidade total de estabelecimentos pecuários por estado - 2017 

 

Fonte: Censo Agropecuário/IBGE. 

 

Do total de estabelecimentos, 72,0% (90,3 mil) são pequenas propriedades, 20,6% 

(25,8 mil) são médias e apenas 7,5% (9,4 mil) são grandes propriedades. Isso revela que 

7,5% dos estabelecimentos concentram 50,6% das cabeças de gado do estado, 

                                                
1 Modulo fiscal é uma unidade de medida, em hectares, definido pelo INCRA para cada município. Fonte: 
<https://www.embrapa.br/codigo-florestal/area-de-reserva-legal-arl/modulo-fiscal>  
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enquanto os demais 92,5% de produtores detêm os 49,4% restantes do rebanho 

considerado, como evidencia a Figura 3 abaixo. 

 

 

Figura 3 – Distribuição de estabelecimentos e cabeças de gado em Goiás segundo 

o tamanho da propriedade - 2017 

 

Fonte: Censo Agropecuário/IBGE. 

 

Com base nos dados do Censo Agropecuário de 2017, observa-se que Goiás 
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bovino entre as unidades da federação. Embora os pequenos estabelecimentos 
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grandes produtores. Nesse aspecto, Goiás ocupa a 3ª posição nacional em proporção 

de médios estabelecimentos pecuaristas e a 4ª posição entre os grandes. 

Esse padrão de concentração também se reflete na distribuição do rebanho. 
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estabelecimentos figuram entre os cinco primeiros do ranking nacional em termos 

de participação no rebanho total. Esses dados demonstram que, proporcionalmente, 

tanto o número de propriedades quanto a quantidade de bovinos estão 

significativamente concentrados entre os médios e grandes produtores em Goiás. 

Considerando que as exigências dos mercados europeus impactam 

principalmente os produtores que acessam o mercado internacional — geralmente 

os médios e os grandes —, a não adequação às normas pode gerar consequências 

relevantes para o setor pecuário goiano, dada a sua concentração relativa de médios 

e grandes produtores. Assim, a estrutura estadual acentua a importância de políticas 

de apoio à conformidade com padrões internacionais, especialmente entre os 

principais agentes econômicos da cadeia produtiva. 

 

Emprego e Renda do Setor Pecuário 

A cadeia produtiva da carne consolida-se como um importante setor da 

economia goiana, empregando, no primeiro trimestre de 2025, um contingente de 

148 mil trabalhadores, o que corresponde a 3,81% de toda a população ocupada do 

estado. Contudo, uma análise mais aprofundada da sua dinâmica, com base em 

microdados da Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílio Contínua (PNAD 

Contínua), revela um setor em plena transformação estrutural. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 4 – Trajetória do total de ocupados no setor de carne bovina 
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Fonte: Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios Contínua (PNAD Contínua) Trimestral – IBGE. 

Nota metodológica: Para a aproximação do setor da carne bovina, foi realizado o agrupamento de dados 

da Classificação Nacional de Atividades Econômicas Domiciliar 2.0 (CNAE Domiciliar 2.0), utilizando os 

códigos 01201 (Criação de bovinos) e 10010 (Abate e fabricação de produtos de carne e pescado). 

 

Essa transformação se manifesta em duas tendências opostas, as quais 

redefiniram o mercado de trabalho do setor entre 2012 e 2025. Por um lado, 

observou-se uma retração no volume de empregos (Figura 4), após atingir um pico 

de mais de 205 mil trabalhadores em meados de 2018. Por outro lado, a remuneração 

média real (Figura 5) apresentou uma valorização substancial, saltando de R$ 

1.149,62 para R$ 2.775,60 no período. Essa relação sugere um movimento de 

adensamento produtivo, que pode ser impulsionado por ganhos de produtividade e 

avanço tecnológico. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 5 – Trajetória do rendimento médio real no setor de carne bovina 
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Fonte: Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios Contínua (PNAD Contínua) Trimestral – IBGE. 

Nota metodológica: Para a aproximação do setor da carne bovina, foi realizado o agrupamento de dados 

da Classificação Nacional de Atividades Econômicas Domiciliar 2.0 (CNAE Domiciliar 2.0), utilizando os 

códigos 01201 (Criação de bovinos) e 10010 (Abate e fabricação de produtos de carne e pescado). 

 

Contudo, ainda se observa uma quantidade significativa de trabalhadores 

informais vinculados à cadeia da carne bovina em Goiás. Nesse setor, o mercado 

formal absorve 55% da força de trabalho, enquanto os 45% restantes (equivalentes 

a 66.448 pessoas) atuam na informalidade. Assim, a taxa de informalidade do setor 

é quase 10 pontos percentuais superior à média estadual e cerca de 7 pontos acima 

da média nacional. 

Ao final desta análise, conclui-se que a modernização da cadeia da carne em 

Goiás gerou uma estrutura de trabalho marcada pela valorização da remuneração em 

detrimento do volume de postos de trabalho. No que tange ao vínculo empregatício, 

observa-se uma dualidade: por um lado, o setor garante uma relação de trabalho 

formal para a maioria de seus empregados (55%); por outro, a persistência de uma 

elevada taxa de informalidade (45%) impõe desafios estruturais. A relevância 

econômica do setor, contudo, transcende as fronteiras do estado, sendo fortemente 

impulsionada por sua performance no mercado internacional, como será analisado 

na seção subsequente. 
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A inserção no mercado internacional é um vetor fundamental para a cadeia 

produtiva da carne em Goiás. A evolução das receitas de exportação, medidas em 

milhões de dólares (US$ FOB), demonstra uma trajetória de acentuada expansão ao 

longo das últimas décadas (Figura 6). Partindo de um patamar de US$ 15,8 milhões 

em 1997, as vendas externas do setor ultrapassaram a marca de US$ 1 bilhão em 

2020, atingindo o recorde de US$ 1,69 bilhão em 2024. Este crescimento evidencia 

a consolidação do estado como um importante fornecedor global e a crescente 

orientação da produção para atender à demanda externa. 

 

Figura 6 – Trajetória do valor total exportado de carne bovina em Goiás (US$ 

milhões FOB) 

 
Fonte: Comex/MDIC. 

 

No que tange ao market share, a participação de Goiás, no total das exportações 

brasileiras de carne, reflete a consolidação do estado como um importante player 

brasileiro. Embora com certas flutuações, o estado elevou sua fatia de 8,0% em 1997 

para um pico de 21,9% em 2007. Nos anos mais recentes, Goiás tem mantido uma 

participação consistente, que se situou em 14,5% em 2024, posicionando-se como 

um dos principais estados exportadores do país e como um ator estratégico para a 

balança comercial do agronegócio brasileiro. 
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Figura 7 – Participação de Goiás no total das exportações brasileiras de carne (%), 

1997-2024 

 
Fonte: Comex/MDIC. 

 

A análise dos destinos das exportações em 2024 revela uma pauta 

diversificada, porém com alta concentração em um único mercado (Figura 8). A 

China se destaca como o principal comprador, respondendo por US$ 883,8 milhões, 

o que representa 52,4% do valor total exportado por Goiás. Em um segundo 

patamar de relevância, encontram-se os Estados Unidos (US$ 152,7 milhões ou 

9,0%) e o México (US$ 68,8 milhões ou 4,1%). Apesar da forte dependência em 

relação ao mercado chinês, o setor demonstra capilaridade ao exportar para mais de 

70 países, incluindo mercados relevantes nos Emirados Árabes Unidos, na Argélia e 

no Egito. 
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Figura 8 – Destinos das exportações de carne bovina (US$ milhões FOB)  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Comex/MDIC. 

 

Ao analisar o mercado europeu, que representou 11,4% (US$ 191,6 milhões) 

das exportações de Goiás em 2024, observa-se uma nova camada de concentração, 

desta vez em um pequeno número de nações-chave (Figura 9). Liderado pela Rússia 

(US$ 44,2 milhões), o grupo dos cinco principais destinos europeus, que inclui 

também os Países Baixos, a Itália, a Espanha e o Reino Unido, responde por mais 

de 80% das aquisições do continente. Essa estrutura, com um núcleo de parceiros 

principais e uma periferia de compradores menores, indica que o crescimento futuro 

na Europa está atrelado a uma estratégia de diversificação dentro do próprio bloco, 

transformando destinos de menor volume em parceiros mais robustos. Tal 

movimento é indissociável da capacidade de atender consistentemente aos elevados 

padrões que definem este mercado de alto valor. 

 

Figura 9 – Montante exportado para países da Europa (US$ milhões FOB) 
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Fonte: Comex/MDIC. 

 

Do ponto de vista da geografia intraestadual, a produção de carne voltada para 

exportação apresenta uma elevada concentração territorial. Em 2024, apenas dois 

municípios responderam por mais de dois terços do total exportado: Mozarlândia, 

com US$ 654,4 milhões (40,4%), e Palmeiras de Goiás, com US$ 423,3 milhões 

(26,2%). Municípios como Senador Canedo (10,7%), Goiânia (6,0%) e Santa Fé de 

Goiás (5,6%) completam a lista dos principais polos exportadores. 

Conclui-se que a cadeia produtiva da pecuária de corte goiana, apesar de seu 

desempenho exportador, opera com uma concentração de destinos que constitui 

uma vulnerabilidade estratégica. A chave para mitigar esse risco e inaugurar um novo 

ciclo de valorização reside em um ativo já existente: a comprovada competência para 

acessar mercados de alto padrão, como o europeu. A atual participação de 11,4% no 

continente, longe de ser um teto, é a plataforma de lançamento para uma expansão 

significativa. A estratégia de crescimento deve, pois, ser focada em alavancar essa 

competência, convertendo o acesso inicial em um market share substancial, por meio 

da adequação contínua aos padrões exigidos, da ampliação da oferta de produtos 

com maior valor agregado e de um esforço de marketing que solidifique a carne de 

Goiás como sinônimo de qualidade e confiabilidade entre parceiros comerciais 

estratégicos, como é o caso da Europa. 
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Figura 10 – Municípios exportadores de Goiás em 2024 (US$ milhões FOB) 

 
Fonte: Comex/MDIC. 

 

Rastreabilidade no contexto nacional 

A rastreabilidade, segundo a norma ISO 8402, caracteriza-se como sendo um 

processo capaz de acompanhar o histórico, a utilização ou a localização de um item 

através de dados registrados. De outra forma, é a habilidade de “rastrear” um 

produto, saber sua trajetória desde a origem até o consumidor final. A rastreabilidade 

é crucial para garantir a segurança do produto, a qualidade, a conformidade com 

normas, a proteção do meio ambiente, a justiça nas condições de trabalho e a 

preservação da saúde pública. 

No contexto da agropecuária, a rastreabilidade pecuária é o processo de 

monitorar e registrar o histórico de cada animal, desde sua origem até o consumo 

final, passando por todas as etapas da produção. Essa prática visa garantir a 

segurança e a qualidade dos produtos de origem animal, permitindo identificar a 

origem e o histórico de cada animal, incluindo informações sobre a saúde, a genética, 

a alimentação e o manejo. No Brasil, o Plano Nacional de Rastreabilidade (PNIB) 

foi desenvolvido para implementar a rastreabilidade individual de bovinos e 
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bubalinos na cadeia produtiva de carne e leite, com o objetivo de fortalecer os 

programas de saúde animal, aumentar a capacidade de resposta a surtos 

epidemiológicos e reforçar o compromisso do Brasil com os requisitos sanitários 

exigidos pelos mercados internacionais. 

O documento oficial para o transporte animal no Brasil é a Guia de Trânsito 

Animal (GTA), que contém informações sobre a origem, o destino, a finalidade, a 

espécie e as vacinas aplicadas. A rastreabilidade permite acompanhar a trajetória do 

animal em todas as etapas da produção, desde a fazenda de origem até o consumidor 

final. Os dispositivos de identificação utilizados para identificar os animais, 

individualmente, são: brincos eletrônicos, microchips, bolus intra-ruminal e outros. 

A rastreabilidade permite um melhor controle do rebanho, identificando problemas 

e oportunidades de melhoria e, principalmente, apresentando um diferencial 

competitivo para os produtores, visto que a rastreabilidade é uma exigência em 

muitos mercados internacionais. 

Diferentemente do sistema anterior, baseado em lotes, o PNIB propõe a 

identificação individual de animais, permitindo um monitoramento mais detalhado 

desde o nascimento até o abate. Essa abordagem visa melhorar a resposta a surtos 

de doenças, garantir a saúde pública e aprimorar a gestão dos rebanhos, além de 

fortalecer a competitividade do agronegócio brasileiro no mercado internacional. O 

plano estratégico do PNIB estabeleceu a construção de um sistema informatizado 

integrado a bases estaduais, bem como o acompanhamento contínuo do cronograma 

e da efetividade do programa, assegurando sua conformidade com os padrões 

sanitários e as exigências de mercado. Dessa forma, o PNIB representa um avanço 

significativo na rastreabilidade animal brasileira, promovendo maior segurança 

sanitária e transparência na cadeia produtiva. 

Sendo assim, objetivando ampliar a rastreabilidade e a conformidade 

ambiental das cadeias produtivas, Minas Gerais lançou a plataforma Selo Verde-MG. 

Essa oferece um diagnóstico ambiental detalhado e gratuito por imóvel rural, com 

dados atualizados do Cadastro Ambiental Rural (CAR), monitoramento da 
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vegetação nativa e ações de fiscalização ambiental tanto estadual quanto federal. Esse 

monitoramento é automatizado e visa garantir que a pecuária mineira atenda aos 

critérios exigidos por mercados internacionais, como o EUDR. 

Entretanto, a plataforma não se limita à pecuária, disponibilizando 

informações também sobre a conformidade ambiental de propriedades produtoras 

de café, soja, floresta plantada, cana-de-açúcar e outros produtos agropecuários do 

programa Certifica Minas — Programa de Certificação de Produtos Agropecuários 

e Agroindustriais. Esse programa possui, entre outras, a finalidade de promover a 

melhoria do processo de gestão das atividades agropecuárias e agroindustriais e, 

assim, assegurar a qualidade e a sustentabilidade dos sistemas de produção e, ao 

mesmo tempo, proporcionar maior competitividade dos produtos e favorecer a 

inserção nos mercados nacional e internacional. O Selo Verde-MG também facilita 

a emissão gratuita de certidões de conformidade ambiental, uma ferramenta valiosa 

para os produtores que buscam comprovar sua adesão às práticas de preservação 

ambiental. 

Assim como Minas Gerais, São Paulo, a fim de aprimorar a gestão sanitária, 

econômica e ambiental da pecuária paulista, criou o Sistema de Identificação 

Individual e Rastreabilidade de Bovinos e Bubalinos do Estado de São Paulo 

(SIRBOV-SP). Entre os benefícios do sistema estão o controle sanitário e a 

segurança alimentar, a sustentabilidade e o bem-estar animal, a eficiência e a gestão 

da pecuária, além da possibilidade de implementação de futuras políticas públicas e 

do monitoramento setorial. Entretanto, deve-se destacar que os dois principais 

benefícios com a implementação do SIRBOV-SP são a competividade e a expansão 

de mercados, possíveis, exclusivamente, pela rastreabilidade individual de cada 

animal, uma exigência crescente dos mercados internacionais, especialmente nos 

países da União Europeia, da Ásia e dos Estados Unidos, que exigem garantias 

específicas sobre a origem dos produtos consumidos. 

Inicialmente o SIRBOV-SP foi lançado como um modelo de adesão 

voluntária, uma estratégia que permite aos pecuaristas se adaptarem gradualmente à 
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nova tecnologia. Posteriormente, o SIRBOV-SP conseguirá ter uma rastreabilidade 

de todo o rebanho paulista com rotas rurais, junto com o CAR e, assim, permitir o 

monitoramento detalhado de cada animal, desde sua origem até o abate, trazendo 

ganhos em saúde animal e agregando valor à carne produzida no estado. 

 

Impacto das Medidas sobre o PIB 

Em resumo, embora a incorporação das exigências europeias represente, em 

um primeiro momento, um desafio para os produtores locais, sua adoção pode gerar 

efeitos positivos ao agregar valor ao produto. A rastreabilidade do gado, por 

exemplo, assegura padrões de qualidade, o que permite aos produtores não apenas 

acessar mercados internacionais mais exigentes, mas também obter preços mais 

elevados e estáveis. Além disso, essa conformidade contribui para a manutenção e a 

ampliação de parcerias comerciais estratégicas. 

Considerando esse contexto, foi desenvolvida uma análise de sensibilidade 

com base na matriz insumo-produto — abordagem que permite compreender as 

inter-relações entre os diversos setores da economia e sua conexão com o mercado 

externo. Essa análise visa estimar os efeitos potenciais que a adoção dessas medidas 

tem sobre a geração de riqueza no estado de Goiás. 

Supondo que essa mudança provoque um aumento em 10% da demanda por 

exportações do setor da pecuária em Goiás, isso pode elevar em 11,2% o valor 

exportado diretamente pelo próprio setor, o que representa aproximadamente R$ 

1,37 bilhão. No entanto, os efeitos não se limitam ao setor pecuário: há impactos 

indiretos e induzidos relevantes, decorrentes do encadeamento produtivo entre os 

setores. Dessa forma, o valor total das exportações do estado poderia crescer 2,2%, 

com um impacto estimado de R$ 1,45 bilhão. Em termos de produto interno bruto 

(PIB), projeta-se um aumento de R$ 1,2 bilhão. 

 

Impacto das tarifas norte-americanas sobre o Estado de Goiás 
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 No dia 9 de julho de 2025, o presidente dos Estados Unidos, Donald Trump, 

anunciou a imposição de uma tarifa de 50% sobre todos os produtos brasileiros 

importados pelo país. A medida tende a produzir efeitos negativos relevantes sobre 

as exportações de Goiás, unidade federativa que mantém fluxo comercial com o 

mercado norte-americano relevante para o setor de carne bovina. 

Em 2024, as exportações goianas para os Estados Unidos somaram US$ 408,4 

milhões (FOB), correspondendo a 3,3% do total exportado pelo estado. Desse 

montante, US$ 152,7 milhões referiram-se exclusivamente à carne bovina, um dos 

principais itens da pauta exportadora goiana, sendo o segundo maior parceiro 

comercial do estado. 

Diante desse cenário, a tarifação adicional proposta pelo novo regime tarifário 

dos Estados Unidos marca não só um desafio ao setor, como também revela 

dificuldades para toda a economia goiana. O setor da carne bovina é altamente 

encadeado com outros setores da economia goiana, onde consome muitos produtos 

da pecuária, da agricultura, e também de setores como o transporte terrestre. Desse 

modo, a restrição imposta pelo mercado americano, além de restringir o acesso ao 

mercado internacional, afeta a economia goiana indiretamente através da redução do 

dinamismo da atividade econômica nos setores relacionados. 

Segundo Anderson e Larch (2014)2, a elasticidade de Arnington, que representa a 

variação percentual da quantidade comercializada no mercado internacional em 

resposta a uma variação percentual dos preços, pode estar entre 2 a 12. Diante disso, 

estima-se que a redução das exportações goianas, ainda com as isenções anunciadas 

pelo presidente americano dia 30 de julho de 2025, seja na ordem de R$ 553,8 

milhões, atingindo sobretudo o setor de abate de carnes (R$ 301,7 milhões) e a 

fabricação e refino do açúcar (R$ 142,7 milhões).  

Além dos impactos diretos sobre a economia goiana, o impacto econômico pode ser 

ainda maior devido ao encadeamento entre os setores produtivos. O novo regime 

tarifário tem potencial para gerar efeitos indiretos adicionais da ordem de R$ 802,7 

                                                
2 ANDERSON, James E.; LARCH, Mario; YOTOV, Yoto V. Growth and trade: a structural approach. Mimeo, 
2014. 
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milhões. No setor agropecuário, por exemplo, a atividade núcleo – pecuária e 

agricultura – apresenta perda direta estimada em R$ 25,9 milhões (Tabela A1). Ao 

considerar o efeito proveniente da relação econômica entre os setores, o impacto 

chega a R$ 250,1 milhões. Sendo que R$ 224,2 milhões, ou 89,6%, caracterizam-se 

como sendo efeitos indiretos, evidenciando a elevada interdependência entre as 

atividades econômicas e o potencial de propagação dos choques iniciais para outros 

segmentos da economia estadual. 

Em termos globais, a repercussão do choque inicial ao longo de toda a cadeia 

produtiva – especialmente nos setores com maior interação econômica com aqueles 

mais expostos – representa um impacto total, direto e indireto, estimado em R$ 1,36 

bilhão, equivalente a 0,36% do PIB de Goiás. Conforme apresentado na Tabela A1, 

a indústria é o grande setor mais afetado, respondendo por 0,23% desse total.  

 

Alternativas de políticas públicas para o setor pecuarista  

O agronegócio exerce papel central na economia goiana, sendo um dos 

principais motores da geração de emprego, renda e dinamismo econômico do 

estado. Em 2024, o setor manteve sua posição estratégica na estrutura ocupacional 

de Goiás, reunindo mais de 1 milhão de pessoas ocupadas, o que corresponde a mais 

de um quarto da força de trabalho estadual. Dada essa relevância, o 

acompanhamento contínuo do setor, por meio de políticas públicas bem 

direcionadas e sustentáveis, é essencial para preservar sua competitividade e garantir 

o equilíbrio econômico-social nas regiões onde a agropecuária é predominante. 

Assim, objetivando financiar investimentos estratégicos em infraestrutura 

agropecuária e logística em Goiás, a Lei Estadual nº 21.670, de 6 de dezembro de 

2022, instituiu o Fundo Estadual de Infraestrutura (FUNDEINFRA). A principal 

fonte de receita do fundo provém de contribuições associadas ao ICMS (Imposto 

sobre Operações Relativas à Circulação de Mercadorias e sobre Prestação de 

Serviços de Transporte Interestadual e Intermunicipal e de Comunicação). Seus 
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recursos são destinados a ações como a recuperação, manutenção e implantação de 

rodovias, pontes, bueiros, sinalização e modais de transporte.  

Ademais, o estado de Goiás conta com uma associação de direito privado sem 

fins lucrativos, o Fundo Emergencial para a Sanidade Animal de Goiás 

(FUNDEPEC-GOIÁS). Esse tem por finalidade apoiar ou participar em ações 

inerentes à rastreabilidade do animal no estado de Goiás, prioritariamente em 

questões associadas à qualidade sanitária, como o cuidado com doenças de febre 

aftosa para animais bovinos, influenza aviária para aves e peste suína clássica, no 

caso dos suínos. Entre as fontes de recursos financeiros do FUNDEPEC-GOIÁS, 

destaca-se as contribuições provenientes do produtor rural.  

Nesse contexto, em determinadas operações – especialmente na atividade 

pecuária –, o mesmo produtor pode acabar contribuindo para os dois fundos, 

FUNDEINFRA e FUNDEPEC-GOIÁS, criando um cenário que, embora não 

configure juridicamente uma bitributação, caracteriza uma cumulação de encargos 

financeiros incidentes sobre uma mesma cadeia produtiva, o que compromete a 

racionalidade econômica do sistema.  

Assim, diante do exposto e do EUDR, parece oportuno a proposição de um 

ato normativo alterando a Lei 21.670/2022 permitindo que contribuintes do setor 

agropecuário que realizem contribuições simultâneas ao FUNDEINFRA e ao 

FUNDEPEC-GOIÁS possam deduzir, do valor devido ao primeiro, o montante 

efetivamente pago ao segundo, até o limite da contribuição exigida pelo 

FUNDEINFRA.  

Essa medida contribui diretamente para reduzir os custos dos produtores 

pecuários, que ajudará na adoção das práticas exigidas pelo mercado europeu, como 

a rastreabilidade animal. Ao permitir que os estabelecimentos deduzam do valor 

devido ao FUNDEINFRA o montante efetivamente pago ao FUNDEPEC-GOIÁS 

— fundo que financia ações sanitárias e de rastreabilidade — o estado de Goiás 

torna sua política mais eficiente, direcionando os incentivos para quem realmente 

investe em conformidade com os padrões internacionais. Essa adequação não 
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apenas reforça a qualidade e a competitividade da produção goiana, como também 

contribui para a manutenção dos níveis de emprego e o fortalecimento do Produto 

Interno Bruto estadual por meio da consolidação de relações comerciais mais sólidas 

e sustentáveis no mercado internacional.  

Ao cuidar da sanidade da pecuária, o FUNDEPEC-GOIÁS contribui 

diretamente para a manutenção da competitividade do setor e evita gastos estaduais 

adicionais com ações de controle sanitário que seriam necessários caso houvesse 

falhas no controle do rebanho. Assim, a proposição de alteração da Lei 21.670/2022 

se coloca com uma oportunidade de Goiás se juntar a Minas Gerais e São Paulo e se 

adequar ao EUDR. Mas para isso, o FUNDEPEC-GOIÁS precisará acrescentar, ao 

hall de suas finalidades, uma ação de diagnóstico ambiental por imóvel rural, com 

dados atualizados do Cadastro Ambiental Rural (CAR), monitoramento da 

vegetação nativa e ações de fiscalização ambiental tanto estadual quanto 

federal. 
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Apêndice 

 

Figura A1 – Total de ocupados por tipo de emprego – 1T de 2025 

 
Fonte: Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios Contínua (PNAD Contínua) Trimestral – IBGE. 

Nota metodológica: Para a aproximação do setor da carne bovina, foi realizado o agrupamento de dados 

da Classificação Nacional de Atividades Econômicas Domiciliar 2.0 (CNAE Domiciliar 2.0), utilizando os 

códigos 01201 (Criação de bovinos) e 10010 (Abate e fabricação de produtos de carne e pescado). 

 

Tabela A1 – Impacto do novo regime tarifário americano por setor 

Setor 
Impacto 

Direto Indireto Total % do PIB 

Agropecuária 25,91 224,18 250,09 0,07 

Indústria 527,01 333,88 860,88 0,23 

Serviços 0,91 244,69 245,60 0,07 

Total 553,83 802,75 1.356,58 0,36 

Fonte: Instituto Mauro Borges de Pesquisa Política Econômica. 
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